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Em Órbita 


Em Órbita n.º 75 (Vol. 6) - Dezembro de 2006 
(Edição Especial) 


Editorial 


Esta é uma edição especial do Boletim Em Órbita para o 
Natal de 2007. 


Nesta edição especial iremos saber um pouco 
mais da História das missões tripuladas soviéticas à última 
estação espacial Almaz, a Salyut-5. 


A equipa editorial do Boletim Em Órbita deseja a 
todos os seus leitores um Feliz Natal e um Próspero Ano 
de 2008! 


Rui €C. Barbosa 
Braga, 20 de Dezembro de 2007 


O boletim Em Órbita, dedicado à Astronáutica e à Conquista do Espaço, é da autoria de Rui C. Barbosa e tem uma edição 
electrónica mensal. 


Versão web (http://www.zenite.nu/orbita/ - www.zenite.nu): Estrutura: José Roberto Costa; Edição: Rui C. Barbosa 


Neste número colaboraram José Roberto Costa. 


Qualquer parte deste boletim não deverá ser reproduzida sem a autorização prévia do autor. 


Rui C. Barbosa (Membro da British Interplanetary Society) 
BRAGA 
PORTUGAL 


00 351 93 845 03 05 
rcbQnetcabo.pt 
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Campanha da ANIMAL Contra as Touradas em Portugal 


Tourada, Não! Abolição! 


Conheça o Horror e a Perversão das Touradas em 
www.Animal.org.pt. 


Seja parte da Mudança. Junte-se à ANIMAL! 


Torne-se sócia/o da ANIMAL e apoie a organização na defesa dos direitos dos animais. Inscreva-se através de 


socios(Danimal.org.pt. 


Junte-se ao Grupo de Activismo da ANIMAL. Inscreva-se enviando um e-mail em branco para activismo animal- 


subscribe(Dyahoogroups.com. 


Para mais informações, por favor contacte a ANIMAL através do e-mail info(danimal.org.pt ou visite o site www.animal.org.pt. 
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A estação espacial Salyut-5 


À estação espacial Salyut-5 foi a segunda estação do Programa Almaz a ser ocupada com sucesso em órbita terrestre. Entre Junho de 
1976 e Agosto de 1977 serviu como um posto avançado de observação em órbita, sendo a moradia para duas tripulações. Com o final 
da Salyut-5, assistiu-se ao declínio do Programa Almaz 
ficando demonstrado que as observações militares por 
cosmonautas a partir da órbita terrestre não tinham grande 
valor estratégico sendo suplantadas pelas imagens obtidas 
pelos diversos veículos não tripulados que a União Soviética 
colocava em órbita com a capa da designação Cosmos. 


Salyut 5 


Almaz n.º 103-01 

Lançada às 1804UTC do dia 22 de Junho de 1976 por um 
foguetão 8K82K Proton-K (29002) a partir da Plataforma de 
Lançamento PU-23 do Complexo de Lançamento LC81 do 
Cosmódromo NIIP-5 Baikonur, a Salyut-5 (08911 1976- 
O057A) tinha uma massa de 19000 kg. Sendo composta por 
dois volumes cilíndricos ligados por uma secção cónica, o 
seu diâmetro máximo era de 4,15 metros e tinha um volume 
habitável de 100 m3. Estava equipada com dois paneis 
solares montados lateralmente e possuía uma cápsula 
recuperável na qual foram trazidos de volta para a Terra os 
resultados das experiências científicas e militares levadas a 
cabo a bordo enquanto permaneceu na órbita terrestre. 
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Copyright 1995 by 4. A estação tinha somente um porto de acoplagem e 
wazinskij and D. Pieson durante a sua utilização em órbita foram levadas a cabo três 
missões espaciais, mas só duas missões de longa duração 
permaneceram a bordo. 





A Salyut-5 operava numa órbita com uma altitude com um perigeu a uma altitude média de 223 km, um apogeu com uma 
altitude média de 269 km e uma Inclinação orbital de 51,4º. 


Segundo dados disponíveis foram necessários somente 60 dias e 1450 horas de trabalho para preparar a estação para o seu 
lançamento utilizando o serviço de 705 operários. 


Durante o período de operação da Salyut-5 em 
órbita (409 dias) os navios de rastreio Académico 
Sergey Korolev e Cosmonauta Yuri Gagarin estavam 
estacionados no (Oceano Atlântico e no Mar das 
Caraíbas para proporcionar comunicações contínuas 
quando a estação se encontrava fora do alcance das 
estações terrestres soviéticas. 


No total estavam previstas quatro missões 
tripuladas para a estação orbital, mas somente duas 
tiveram sucesso. A Soyuz-21 e a Soyuz-24 visitaram a 
estação, enquanto que a Soyuz-23 não foi capaz de 
acoplar devido a um problema com o seu sistema de 
encontro a longa distância. Estava também prevista 
uma visita pela Soyuz-25 mas as reservas de propolente 
do sistema de orientação da estação já estavam 
demasiado baixas e a sua missão teria de ser encurtada, 
sendo por 1sso cancelada. 
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Soyuz-21 


À primeira missão a ser lançada para a nova estação espacial deveria ter uma 
duração de dois meses. O lançamento do veículo Soyuz 7K-T n.º 41 tem 
lugar às 1209:44UTC do dia 6 de Julho de 1976 e é levado a cabo por um 
foguetão 11A511U Soyuz-U a partir da Plataforma de Lançamento PU-5 do 
Complexo de Lançamento LC do Cosmódromo NIIP-5 Baikonur. Ao atingir 
a órbita terrestre a cápsula recebe a designação Soyuz-21 (08934 1976- 
O64A). 


A bordo da Soyuz-21 viajam os cosmonautas Boris Valentinovich 
Volynov e Vital Mikhailovich Zholobov. A tripulação suplente era 
composta pelos cosmonautas Vyacheslav Dmitrievich Zudov e Valeri Ilyich 
Rozhdestvensky. 


A fase inicial do voo da Soyuz-21 decorre sem problemas, mas a 
fase de aproximação à Salyut-5 acaba por ser problemática. Na fase final de 
aproximação à estação espacial, e apesar das melhorias levadas a cabo, 
ocorre um problema com o sistema de encontro e acoplagem Igla. Os 
cosmonautas encontram-se a 350 metros quando observam a Salyut-5 pela 
primeira vez. Quando a cápsula se encontra a 270 metros da estação a 
velocidade relativa entre os dois veículos aumenta de repente em 2 m/s. A 
tripulação solicita de imediato para activar o controlo manual da Soyuz-21, 
mas o controlo da missão indica para que aguardem. A certa altura o sinal de 
travagem desliga-se e os dois cosmonautas indicam de imediato que já não 
existe qualquer aumento de velocidade, mas que por outro lado estavam a 
perder a estação de vista. Finalmente, a 70 metros da Salyut-5, Boris 
Volynov assume o controlo manual da Soyuz-21 e utiliza toda a sua perícia 
para levar a cabo uma acoplagem com a estação espacial. 


A missão decorre ao mesmo tempo que a União Soviética leva a 
Lançamento da Soyuz-21 a 6 de Junho de 1976. cabo vários exercícios militares da Sibéria. Boris Volynov e Vitali Zholobov 
Imagem: Arquivo fotográfico do autor. observam os exercícios com o objectivo de avaliar a qualidade das 
capacidades de vigilância militar da estação. 





A bordo da Salyut-5 os dois 
cosmonautas levam a cabo algumas experiências 
militares e um número reduzido de experiências 
científicas que incluem a utilização da fornalha 
Kristall com o objectivo de levar a cabo 
experiências relacionadas com o crescimento de 
cristais em microgravidade. Outras experiências 
científicas incluíram observações solares e 
observações biológicas com a observação do 
comportamento de peixes transportados num 
aquário. Por outro lado, são também levadas a 
cabo experiências de engenharia espacial com a 
transferência de propolente entre os dois 
veículos numa antecipação da chegada dos 
futuros veículos Progress. 


Apesar de ser uma missão puramente 
militar, os dois cosmonautas mostraram parte das 
suas actividades científicas em órbita com a 


realização de ligações de televisão com algumas uns o. EIA 
ScolinaGuCtc a Boris Valentinovich Volynov (à direita) e Vital Mikhailovich Zholobov 


constituíram a tripulação da Soyuz-21, a primeira missão tripulada a ocupar 


A decorrer aparentemente sem qualquer | q estação espacial Salyut-5. Imagem: Arquivo fotográfico do autor. 
problema, a missão da Soyuz-21 parece terminar 
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de forma repentina e antes da data prevista. A 17 de Agosto é activado um alarme no interior da Salyut-5 ao mesmo tempo que a 
estação fica emersa em total escuridão. Vários sistemas da estação ficam inactivos à medida que o alarme continua a funcionar. Os 
cosmonautas conseguem desligar o alarme e a estação cai num profundo silêncio. Nesta 
fase os cosmonautas estão fora da zona de comunicações com o solo e rapidamente 
descobrem que o sistema de suporte de vida deixara de funcionar ao mesmo tempo que o 
controlo de atitude da estação estava inactivo. Boris Volynov e Vital Zholobov 
necessitaram de duas horas para reactivar a Salyut-5, mas a estação ainda se encontrava 
com problemas. 


Este incidente a 17 de Agosto de 1976 marcou o início do piorar do estado de 
saúde de Vitali Zholobov, uma situação que foi piorando à medida que os dias iam 
passando. A medicação prescrita pelos médicos no solo não tinha qualquer efeito e os 
relatos provenientes da União Soviética indicavam que o cosmonauta sofria de uma forma 
de ausência sensorial devido ao isolamento prolongado. O cosmonauta sofria de enjoos 
espaciais muito intensos e um estado de saudade da Terra fora do comum. 


Na altura este final antecipado foi devido a uma falha no sistema de controlo 
ambiental da Salyut-5 que teria dado origem a um pequeno incêndio a bordo, originando 
problemas de saúde aos cosmonautas abordo devido ao fumo libertado na combustão de 
produtos químicos nas câmaras de vigilância da estação, tendo sido referido na altura a 
presença de vapores tóxicos a bordo. Porém, a verdade surgiu mais tarde quando foi 
revelado que a tripulação terá sofrido de problemas psicológicos e físicos, com Vital 
Zholobov a sofrer de enjoos espaciais muito intensos e um estado de saudade da Terra fora 
do comum. 


A 23 de Agosto é tomada a decisão de finalizar a missão devido ao estado de 
saúde de Zholobov, fazendo regressar a Soyuz-21 na primeira oportunidade possível. 
Boris Volynov e Vital Zholobov Aparentemente o cosmonauta foi auxiliado pelo seu companheiro a se instalar a bordo da 
numa rara fotografia dos dois cápsula e a preparar o regresso à Terra. A Soyuz-21 separa-se da Salyut-5 a 25 de Agosto 
cosmonautas no interior da Salyut- | de 1976, mas esta operação não decorre como previsto pois um dos sistemas de fixação 
5. Imagem: Arquivo fotográfico do | entre os dois veículos não funciona devidamente. Os dois veículos estão ainda seguros por 
autor. alguns mecanismos. Foi então necessário transmitir para a Soyuz-21] uma série de 





comandos de emergência que permitiriam a 
separação definitiva. Porém, o conjunto Salyut-5 
/ Soyuz-21 rapidamente entra numa zona orbital 
na qual não existem comunicações com o solo e 
somente o primeiro conjunto de comandos é 
recebido a bordo do veículo tripulado. Boris 
Volynov tenta uma segunda vez separar a Soyuz- 
21 mas sem resultado. Os dois veículos 
permaneceram assim durante uma órbita 
completa em torno da Terra até que foi possível 
completar a separação após a recepção do 
segundo conjunto de comandos enviados a partir 
da Terra. 


Regressando mais cedo à Terra, a 
Soyuz-21 encontra-se fora da janela de recolha 
normal. A reentrada atmosférica decorre sem 
problemas com os três módulos a separarem-se 
normalmente, mas a odisseia dos dois 
cosmonautas não terminara. A cápsula encontra 
ventos fortes que acabam por causar a activação 
dos motores de combustível sólido destinados a 
suavizar a aterragem. Finalmente às Em cima: Boris Volynov e Vitali Zholobov durante um treino para a missão 
1832:17UTC a Soyuz -21 aterra a 200 km à | militar Soyuz-21. Imagens: Arquivo fotográfico do autor. 

Sudoeste de  Kokchetav, com os dois 
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cosmonautas num mau estado físico e psicológico. A missão teve uma duração de 49 dias 6 horas 23 minutos e 32 segundos, e os 
dois cosmonautas tiveram de ser ajudados para saírem do módulo de regresso, não aguentando estar de pé sem ajuda. Aparentemente, 
Boris Volynov teve de auxiliar Vitali Zholobov, cujo capacete do fato espacial Sokol tinha ficado obstruído no interior do módulo, a 
sair deste. Incapazes de se afastarem da cápsula por se encontrarem demasiado fracos os dois cosmonautas preparavam-se para passar 
o resto da noite num acampamento improvisado junto do veículo, mas pelas 
I9I2UTC chegavam as equipas de resgate. 


O estado físico e psicológico dos dois cosmonautas terá sido causado 
pela presença de vapores de ácido nítrico que terão resultado de uma fuga para 
o Interior dos compartimentos pressurizados da Salyut-5. Enquanto em órbita 
os dois cosmonautas queixaram-se de dores de cabeça e de um mau cheiro a 
bordo. 


Por outro lado, foi também revelado que os dois cosmonautas não 
seguiram o treino físico recomendado, tornando-se demasiado emotivos e 
desenvolvendo um imexplicável desejo de regressar à Terra. Apesar de 
posteriormente terem recuperado sem qualquer problema, a Soyuz-21 foi a 
última missão espacial de ambos. 


Soyuz-23 


Após o regresso antecipado de Boris Volynov e Vital Zholobov, havia a 
necessidade de se verificar o estado da atmosfera da Salyut-5. Os dois 
cosmonautas haviam relatado um odor acre e a presença de fumos no interior 
da estação espacial. Nesta altura havia o receio de que materiais no interior da 
estação pudessem ter libertado toxinas para a atmosfera, influenciando assim a 
saúde dos dois cosmonautas da Soyuz-21. 





Às 1739:18UTC do dia 14 de Outubro de 1976 era lançado desde o 
Ao lado: Os dois cosmonautas em Moscovo Cosmódromo NIIP-5 Baikonur (LC1 PU-5) o veículo Soyuz 7K-T(A9) n.º 65 
após a missão Soyuz-21 que seria a única tripulado pelos cosmonautas Vyacheslav Dmitrievich Zudov e Valeri Ilyich 
missão de Vitali Zholobov. Imagens: Arquivo Rozhdestvensky. A tripulação suplente era composta pelos cosmonautas Viktor 
fotográfico do autor. Vasilievich Gorbatko e Yuri Nikolaievich Glazkov. 





Esta era uma missão muito importante para o 
futuro da Salyut-5, mas acabaria por se tornar numa das 
maiores odisseias espaciais até à actualidade numa história 
somente revelada anos mais tarde. A missão parece ter sido 
azarada mesmo antes de começar com o autocarro de 
transporte dos cosmonautas a avariar a meio caminho da 
plataforma de lançamento. Na fase inicial de voo o foguetão 
lançador 114511U Soyuz-U desviou-se tanto do perfil de 
voo devido aos ventos fortes que por pouco o sistema de 
emergência não foi activado. Porém, a cápsula tripulada 
conseguiu atingir uma órbita mais baixa do que o previsto. 
Após se separar do último estágio Block-I a Soyuz-23 
iniciou então a perseguição à Salyut-7 com a aproximação 
final a iniciar-se na 16º órbita. Quando os veículos se 
encontravam a 7000 metros de distância um do outro, a 
Soyuz-23 foi colocada em modo automático para que o 
sistema de encontro e acoplagem Igla pudesse executar as 
manobras de aproximação. Quando a cápsula se encontrava 
a 4500 metros da estação espacial começou a desviar-se 
lateralmente aumentando até aos 1600 metros. Nesta fase a 
cápsula, e apesar dos instrumentos de bordo indicarem que 
tudo decorria sem qualquer problema, a cápsula começou a 
desviar-se da Salyut-5. A 500 metros da estação o fenómeno continuava e a velocidade relativa entre os dois veículos era demasiado 
alta para permitir uma acoplagem em segurança. A tripulação decidiu então desactivar o software de aproximação à Salyut-5. 


Vyacheslav Zudov (esquerda) e Valeri Ilyich Rozhdestvensky 
numa sessão de treino antes da missão Soyuz-23. Imagem: 
Arquivo fotográfico do autor. 
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Alguns minutos mais tarde, e após analisarem cuidadosamente a situação, a tripulação solicitou a autorização para proceder 
a uma nova tentativa de acoplagem. Por esta altura as manobras estranhas já haviam cessado, mas o controlo da missão sabendo dos 
baixos níveis de propolente necessários para controlar a atitude do 
veículo devido à órbita de inserção demasiado baixa, não autorizou a 
segunda tentativa de acoplagem. 


Tendo sido ultrapassada a zona que permitiam o regresso à 
Terra, o controlo de missão recomendou a Vyacheslav Zudov e Valeri 
Rozhdestvensky que despissem os fatos pressurizados Sokol e que 
descansassem, ao mesmo tempo que aconselhava a desactivação de 
equipamento não essencial. Isto era fundamental pois como a Soyuz- 
23 não estava equipada com painéis solares, seria necessário preservar 
a máxima quantidade de energia possível nas baterias da cápsula. 


Bibafala 


A tripulação teria de aguardar pela próxima oportunidade 
para regressar á Terra no dia seguinte e pela primeira vez a União 
Soviética anunciava que a acoplagem não fora possível devido a 
problemas no equipamento da Soyuz-23. 


A Soyuz-23 Iria regressar à Terra de noite e as condições que 
os cosmonautas iriam encontrar não seriam as ideais para uma recolha 
em segurança. Os dois cosmonautas receberam instruções para 
permanecer no interior da cápsula após a aterragem e aguardarem 
pelas equipas de resgate. Felizmente, a manobra de saída de órbita, a 
separação dos três módulos e a reentrada decorreram sem qualquer 
problema. No entanto na descida a cápsula encontrou ventos muito 
fortes que fizeram com que o ponto de aterragem se deslocasse 121 
km do local previsto perto da cidade de Arkalyk. A Soyuz-23 descia 
em direcção ao solo por entre espesso nevoeiro e a uma temperatura 
de -22ºC. Os dois cosmonautas preparavam-se para o impacto no solo 
amortecido pela activação dos motores de combustível sólido, mas 
para surpresa de ambos a cápsula acaba por amarar no Lago Tengiz às 
1745:33UTC. Este lago de água salina tem um comprimento de 32 km 
e encontra-se a 140 km a Oeste de Arkalyk. A cápsula de regresso 
amara a uma distância de 8000 metros da margem Norte do lago semi- 
gelado. Após a amaragem a cápsula é arrastada pela superfície devido ao efeito do vento no pára-quedas, acabando por ficar a flutuar 
de lado com a escotilha submersa. A missão da Soyuz-23 teve uma duração de 2 dias O horas 6 minutos e 35 segundos. 





Tendo somente duas horas de oxigénio disponível no interior a situação tornava-se crítica para Vyacheslav Zudov e Valeri 
Rozhdestvensky. Felizmente para os dois homens, uma válvula de equalização de pressão ficou fora de água, porém não era o 
suficiente para os manter vivos por muito tempo. 


As águas gélidas do Lago Tengiz acabaram por arrefecer a cápsula que acabara de reentrar na atmosfera terrestre e a 
temperatura no Interior começava a baixar. Os dois cosmonautas despiram os seus fatos pressurizados e envergaram os fatos de voo 
mais quentes. Os dois cosmonautas estavam exaustos e nada podiam fazer a não ser esperar pelas equipas de resgate que estavam 
com muitas dificuldades em determinar o local exacto onde se encontrava a cápsula devido ao espesso nevoeiro. 


Os problemas de Zudov e Rozhdestvensky não haviam terminado pois 15 minutos após a amaragem a corrosão provocada 
pela água salgada do lago fez com que os dispositivos pirotécnicos do pára-quedas de emergência fossem activados. O pára-quedas 
abriu-se mas rapidamente ficou cheio de água, afundando-se de seguida e arrastando a cápsula. Felizmente o lago não era muito 
profundo e a cápsula não se afundou. 


Os dois cosmonautas tinham de poupar o pouco oxigénio disponível na Soyuz-23 e para tal decidiram falar o menos 
possível e não se moverem, no entanto isto tornou a localização da cápsula mais difícil pois as equipas de resgate tinham dificuldade 
em estabelecer comunicações com os dois cosmonautas. 


A cápsula acabou por se encontrada por um helicóptero de busca e que lutando contra ventos de 20 m/s apontou a sua luz de 
localização para o local onde esta se encontrava. Vários registos indicam que não existiam sinais de vida provenientes do Interior da 
cápsula, mas segundo um artigo publicado por Joseph Davydov em 2000, o helicóptero de resgate manteve-se sempre em contacto 
com os dois cosmonautas que entretanto haviam sido aconselhados a envergar os fatos de sobrevivência aquáticos. No Interior da 
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Soyuz-23 o ambiente era terrível com gelo a começar a formar-se nas paredes da cápsula. A equipa de resgate não estava equipada 
com botes de borracha e não era possível baixar qualquer ajuda devido à dificuldade em se estabilizar o helicóptero. Este teve de 
regressar a uma base de apoio não muito distante devido a que a quantidade de combustível estava já baixa, mas nesta altura já outros 
helicópteros haviam encontrado a Soyuz-23. Vários botes haviam já sido colocados na margem do lago, mas dificuldade em 
ultrapassar as margens pantanosas era imensa. Mesmo a colocação de botes na superfície era extremamente difícil devido à presença 
de blocos de gelo soltos. Todas as rotas para a Soyuz-23 estavam bloqueadas e foi decidido esperar pelo amanhecer para se tentar 
resgatar os dois homens que decidem desligar todos os instrumentos no interior para poupar energia, ficando somente com uma 
pequena lanterna. 


Com a abertura do pára-quedas de reserva, que 
agora actuava quase como uma âncora, a válvula de 
equalização de pressão acabou por ficar submersa não 
permitindo a entrada de ar para a cápsula. Passado algum 
tempo os dois cosmonautas começaram a revelar os 
primeiros sinais de falta de oxigénio. As equipas de resgate 
podiam escutar a pesada respiração dos dois homens no 
interior da cápsula gelada e as suas vozes começaram a ficar 
arrastadas e incompreensíveis Zudov e Rozhdestvensky. 
Com a chegada da manha Zudov ficava inconsciente e pouco 
depois as comunicações com a cápsula cessavam porque a 
antena ficara submersa. 


A manha trouxera uma melhoria ligeira nas 
condições atmosféricas mas a temperatura mantinha-se nos - 
22ºC. Um helicóptero pesado e um outro ligeiro haviam sido 
enviados para o local onde se encontrava a Soyuz-23. O 
helicóptero pesado seria capaz de levantar um peso de 20000 
kg, enquanto que o outro veículo transportava homens rã 
socorristas. Um mergulhador foi baixado no interior de um 
bote de borracha mas cedo constatou que era impossível abrir a escotilha da cápsula. Cedo tornou-se óbvio que a única forma de 
resgatar os dois homens seria arrastando a cápsula até à margem numa técnica que nunca tinha sido tentada até então, apesar de ter 
sido ensatada anteriormente. Após se amarrar um cabo à Soyuz-23 iniciou-se a manobra que teve uma duração de cerca de 45 
minutos durante os quais o helicóptero quase que era arrastado pelo peso do pára-quedas de reserva. A viagem até à margem foi 
extremamente difícil, mas quase onze horas após o regresso à Terra a cápsula era colocada em terra firme. Nesta altura eram poucas 
as esperanças de encontrar os dois cosmonautas vivos no interior da cápsula e foi com surpresa que as equipas de resgate 
encontraram Vyacheslav Zudov e Valeri Rozhdestvensky sorridentes mas abalados no interior. 





Investigando o quase desastre da Soyuz-23 


À Investigação aos problemas da Soyuz-23 teve como principal ponto de interesse nas oscilações registadas no sistema de encontro e 
acoplagem Igla. A actuação dos dois cosmonautas foi, segundo a comissão de investigação, dentro do que se esperava mas as suas 
acções poderiam ter violado algumas instruções recebidas anteriormente. Também foi apontado que os cosmonautas deveriam ter 
levado a cabo uma segunda tentativa de acoplagem com a Salyut-5. 


A comissão de investigação determinou que quando a Soyuz-23 captou os sinais provenientes da Salyut-5, acendeu-se a luz 
de movimento lateral no interior da cabina indicando que tal movimento havia cessado. Porém, os motores que controlam este 
movimento não haviam sido activados e a cápsula continuava a movimentar-se lateralmente. Vyacheslavy Zudov e Valeri 
Rozhdestvensky informaram então o controlo da missão que sentiam o movimento da Soyuz-23 mas que os instrumentos a bordo 
indicavam que tal movimento havia cessado. A tripulação aguardou até ao último momento possível para cancelar a acoplagem, 
ignorando no entanto os quatro pontos durante a aproximação final nos quais poderiam ter finalizado a manobra. Mais uma vez o 
sistema de encontro e acoplagem Igla tinha originado problemas. 


A comissão de investigação determinou que os problemas no sistema Igla foram originados devido a um excesso de 
vibrações no suporte onde se localizava a antena de giro-estabilização. A comissão referiu que se não fossem tomadas em conta 
medidas suficientes para prevenir a ocorrência deste tipo de problemas em futuras missões o responsável pelo desenvolvimento do 
sistema seria removido do seu posto o que acabaria por acontecer a 6 de Janeiro de 1977. 


Apesar de não sofrerem qualquer mazela resultante da missão e de terem recebido louvores pela actuação durante o voo, 
Vyacheslav Zudov e Valer: Rozhdestvensky nunca mais voltariam ao espaço. 
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Soyuz-24 


A Salyut-5 continuou a orbitar a Terra controlada a partir do centro de controlo terrestre, continuando também um programa 
automático de estudos científicos. Entretanto uma nova tripulação estava já pronta para ocupar a estação espacial. As 1612UTC do 
dia 7 de Fevereiro de 1977 era lançado desde o Cosmódromo NHP-5 Baikonur (LCl] PU-5) o veículo Soyuz 7K-T(A9) n.º 66 
tripulado pelos cosmonautas Viktor Vasilievich Gorbatko e Yuri Nikolasevich Glazkov. A tripulação suplente era composta pelos 
cosmonautas Anatoli Nikolaievich Berezovoi e Mikhail Ivanovich Lisun. 


Viktor Gorbatko e Yuri Glazkov tinham como missão resolver os 
problemas com o sistema de encontro e acoplagem Igla e determinar se a 
atmosfera da estação Salyut-5S estava ou não contaminada pelos 
acontecimentos que marcaram o final da missão da Soyuz-21. 


A aproximação da Soyuz-24 à Salyut-5 foi também afectada por 
problemas com o sistema Igla. Quando a cápsula se encontrava a 80 metros 
da estação espacial, o sistema falhou novamente e Viktor Gorbatko assumiu 
o controlo manual do veículo levando a cabo uma acoplagem com sucesso a 
8 de Fevereiro. Os cosmonautas só entrariam na Salyut-5 no dia seguinte 
após um período de descanso de seis horas. Ao entrar na estação os dois 
homens envergavam máscaras respiratórias para prevenir qualquer 
intoxicação que pudesse 
ser originada por uma 
atmosfera contaminada. 
Após  recolherem a 
mostras do ar no 
interior, determinaram 
que a atmosfera era 
respirável e puderam 
então retirar as suas 
máscaras. 


A bordo da 
Soyuz-24 encontrava-se 
um equipamento que 
poderia ser utilizado 
para renovar o ar da 
Salyut-5. O aparelho 
poderia ser utilizado 
para que toda a 
atmosfera da estação 
fosse ventilada para o 
espaço exterior através 
da escotilha que poderia ser utilizada para as actividades extraveículares. Para 
esta missão estava Inicialmente prevista a realização de uma saída para o espaço 
pelos dois cosmonautas, mas devido à possibilidade de se ter de renovar o ar no 
Interior da estação espacial, a actividade extraveícular acabou por ser cancelada 
mesmo antes da missão. Apesar de se determinar que o ar da Salyut-5 era respirável, a atmosfera da estação acabou por ser renovada. 





A tripulação da Soyuz-24 em sessões de treino 
antes da que viria a ser a missão final à estação 


espacial Salyut-5. Imagens: Arquivo fotográfico 
do autor e VideoCosmos (à direita). 





A missão da Soyuz-24 teve uma curta duração de 18 dias mas conseguiu completar todo o trabalho científico previsto onde 
estava incluído o programa da missão Soyuz-21 cuja missão estava prevista para ter uma duração de 50 dias. 


O regresso à Terra teve lugar a 25 de Fevereiro com uma aterragem às 0938UTC a 37 km a nordeste da cidade de Arkalyk 
(com uma duração de 177 dias 177 horas e 25 minutos e 58 segundos). A aterragem da Soyuz-24 foi afectada por fortes ventos, queda 
de neve e uma temperatura de -17ºC, acabando por descer fora da zona normal de aterragem. Após tocar no solo os dois cosmonautas 
tiveram de aguardar algum tempo até que as equipas de resgate chegassem ao local de aterragem e decidiram sair da cápsula. Porém, 
no exterior as condições eram tão duras que decidiram voltar para o Interior e aguardar pelas equipas que chegariam quase uma hora 
mais tarde. 
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O fim da Salyut-5 


Uma nova tripulação estava prevista para ser lançada numa última missão à Salyut-5. Composta pelos cosmonautas Anatoh 
Nikolasevich Berezovoi e Mikhail Ivanovich Lisun, a missão deveria ter uma duração de 15 dias. No entanto em Março de 1977 
numa renião da Comissão Estatal é revelado que demoraria mais de dois meses para construir uma nova cápsula Soyuz e que seriam 
Knecessários mais dois meses para qualificar o veículo para um voo tripulado. Este veículo, a Soyuz 7K-T n.º 67, seria mais tarde 
utilizado para a missão Soyuz-30 tendo como destino a estação espacial Salyut-6. 


Os quatro meses necessários para preparar o novo veículo implicavam um consumo de mais de 250 kg de propolente para 
manter a Salyut-5 na sua órbita e quando a novo tripulação ocupasse a estação, esta não teria propolente suficiente para completar a 
missão. Como não existia a capacidade para reabastecer a Salyut-5 foi então decidido terminar o programa de ocupação da estação e 
deixá-la em órbita num modo automático. 


A 22 de Fevereiro de 1977, amda durante a permanência de Viktor Gorbatko e Yuri Glazkov havia já sido ejectada e 
recuperada uma cápsula contendo materiais resultantes de observações da superfície terrestre. Esta cápsula seria mais tarde vendida 
num leilão a 11 de Dezembro de 1993. 


A Salyut-5 acabaria por reentrar na atmosfera terrestre a 8 de Agosto de 1977. 


O tempo mínimo para a operação do equipamento de reconhecimento após a execução das tarefas de manutenção da 
estação, acabaram por traçar o futuro das estações espaciais Almaz com a Salyut-5 a ser a última do seu género a ser colocada em 
órbita terrestre. 








Em Órbita — Vol.6 - N.º 75 / Dezembro de 2007(Edição Especial) 10 


Em Órbita 


Biografias dos cosmonautas da Salyut-5 


Boris Valentinovich Volynov — Nascido a 18 de Dezembro de 1934 na 
cidade de Irkutsk, Sibéria, Boris Volynov desde cedo se interessou pela 
aviação soviética tendo ingressado na força aérea assim que atingiu o 
limite mínimo de idade. Frequentou a Escola Superior da Força Aérea de 
Estalinegrado, terminando os estudos em Novembro de 1955. Até 1959 
serviu como piloto de caças na 133º Divisão Aérea das Defesas Aéreas na 
cidade de Yaroslav, tornando-se num dos primeiros vinte pilotos soviéticos 
a serem seleccionados para o treino de cosmonauta em Março de 1960. 


Volynov teve de aguardar vários anos pela sua primeira missão 
espacial, mas antes serviu em vários cargos. 


Boriz Volynov foi suplente na missão Vostok-4 lançada a 12 de 
Agosto de 1962 e tripulada pelo cosmonauta Pavel Romanovich Popovich, 
e na missão Vostok-5 lançada a 14 de Junho de 1963, sendo esta tripulada 
pelo cosmonauta Valer: Fyodorovich Bykovsky. Mais tarde Boriz 
Volynov foi designado como Comandante de uma das duas equipas que 
levaram a cabo treinos para a missão Voskhod-1, mas foi posteriormente 
relegado para o treino normal quando o apertado calendário de preparação 
levou a que as duas equipas fossem combinadas numa só. Posteriormente 
foi designado como Comandante da missão Voskhod-3 que deveria ter 
lugar em 1966. Volynov levou a cabo os treinos com uma série de outros 
cosmonautas (Georgi Petrovich Katys, Viktor Vasihevich Gorbatko e 
Georgi Stepanovich Shonin) para uma missão que deveria ter uma duração 
de 15 dias e que iria incluir experiências na criação de gravidade artificial. 
Porém, em Março de 1966 e após a morte de Sergey Korolev, as restantes 
seis missões Voskhod foram canceladas. 


Volynov foi então transferido para o grupo de tremo para as 
missões Soyuz e foi designado suplente para a missão Soyuz-3 lançada a 
26 de Outubro de 1968 e tripulada pelo cosmonauta Georgi Timofeyevich 
Beregovo1. Finalmente foi designado como Comandante da missão Soyuz- 
5 lançada a 15 de Janeiro de 1969. Juntamente com os cosmonautas Alexei Stanislavovich Yeliseyev e Yevgeni Vasihevich 
Khrunov, Volynov levou a cabo um encontro e acoplagem com a Soyuz-4 tripulada pelo cosmonauta Vladimir Alexandrovich 
Shatalov. Alexei Yeliseyev e Yevgeni Khrunov levaram a cabo uma actividade extraveícular transferindo-se para a Soyuz-4 a bordo 
da qual regressaram à Terra, enquanto que Boriz Volynov terminava a sua missão sozinho. Boris Valentinovich Volynov foi o 14º 
cosmonauta russo e o 36º ser humano a levara cabo uma missão espacial (Juntamente com os cosmonautas Alexei Stanislavovich 
Yeliseyev e Yevgeni Vasilievich Khrunov). A missão da Soyuz-5 teve uma duração de 3 dias O horas 54 minutos e 15 segundos. 





Após a missão da Soyuz-5, Volynov, que entretanto havia dirigido o tremmno dos cosmonautas seleccionados em Maio de 
1970, é nomeado para o grupo de tremo para a estação espacial militar Salyut-5 do programa Almaz. Neste novo programa é 
nomeado como Comandante Suplente da missão Soyuz-14 lançada a 3 de Julho de 1974 e tripulada pelos cosmonautas Pavel 
Romanovich Popovich e Yuri Petrovich Artyukhin. Este seria a primeira missão a acoplar com a estação espacial Salyut-3. 


A sua segunda missão espacial decorre entre 6 de Julho e 24 de Agosto de 1976 quando juntamente com o cosmonauta 
Vital Mikhailovich Zholobov ocupa a estação espacial Salyut-5. Devido a problemas registados no sistema ambiental da estação 
espacial, a missão da Soyuz-21 é encurtada. Boris Volynov foi o 15º cosmonauta soviético e o 32º ser humano a levar a cabo duas 
missões espaciais. A missão da Soyuz-21 teve uma duração de 49 dias 6 horas 23 minutos e 32 segundos. 


Mais tarde Boris Volynov serve como controlador de voo das missões às estações espaciais Salyut-6 e Salyut-7, além de 
levar a cabo estudos superiores. Entre Novembro de 1982 e Março de 1990 foi Comandante da equipa de cosmonautas militares, 
tendo-se reformado a 30 de Maio de 1990. 


No total Boris Valentinovich Volynov acumulou 52 dias 7 horas 17 minutos e 47 segundos de experiência em voo espacial. 
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Vitali Mikhailovich Zholobov — Nascido a 18 de Junho de 1937 na vila 
de Zburyevka, região de Kherson — Ucrânia, Vilati Zholobov mudou-se 
com a sua família para o Azerbaijão ainda muito novo. O seu pai tornou-se 
capitão da marinha no Mar Cáspio e o jovem Zholobov tentou-lhe seguir 
os passos quando atingiu os 177 anos, mas foi rejeitado por ser demasiado 
baixo. 


Mais tarde ingressou no Instituto Petroquímico do Azerbaijão, 
formando-se em 1959 e posteriormente ingressou no Exército Soviético 
servindo como Engenheiro de Testes com as Forças Estratégicas de 
Foguetões no polígono de GTsP-4 Kapsutin Yar. 


Em Janeiro de 1963 foi um dos 15 pilotos e engenheiros 
seleccionados para o treino de cosmonauta e após finalizar o treino básico 
em Janeiro de 1965, ingressou no Programa Almaz no Grupo de Dezenho 
de Chelomei especializando-se em dinâmica de voo. Zholobov também 
trabalhou em experiências relacionadas com os recursos terrestres. 


Em 1968 é nomeado para o grupo de treino do Programa Almaz e 
serve como Engenheiro de Voo suplente de Yuri Petrovich Artyukhin que 
é lançado juntamente com o Comandante Pavel Romanovich Popovich a 
bordo da Soyuz-14 a 3 de Julho de 1974. É novamente nomeado como 
Engenheiro de Voo suplente de Lev Stepanovich Dyomin que é lançado 
juntamente com o cosmonauta Gennady Vasilevich Sarafanov a bordo da 
Soyuz-15 a 26 de Agosto de 1974. 


Em 1974 Vital Zholobov termina a sua formação na Academia 
Poltico-Militar de Lenm e mais tarde é nomeado como Engenheiro de 
Voo para a missão Soyuz-21. 





Juntamente com o cosmonauta Boris Valentinovich Volynov são lançados a bordo da Soyuz-21 a 6 de Julho de 1976 e são 
os primeiros a ocupar a estação espacial Salyut-5. Para além dos trabalhos relacionados com observações militares, a Salyut-5 era a 
terceira estação espacial militar Almaz, Zholobov levou também a cabo estudos relacionados com a influência da ausência de peso 
nas plantas e animais. No entanto a missão acabou mais cedo do que o previsto ao fim de somente 48 dias devido ao facto de os dois 
cosmonautas se queixarem de problemas psicológicos causados pelo isolamento. Nesta fase a Salyut-5 havia também sofrido 
problemas no seu sistema de regeneração do ar. Os dois cosmonautas regressaram à Terra a 24 de Agosto de 1976 após um voo que 
teve a duração de 49 dias 6 horas 23 minutos e 32 segundos. Vitali Zholobov foi o 35º cosmonauta soviético e o 78º ser humano a 
realizar um voo espacial. 


Após a missão da Soyuz-21, Zholobov serviu de comunicador na missão Soyuz-23 lançada a 14 de Outubro de 1976 e mais 
tarde tornou-se Director Executivo do Grupo de Cosmonautas Candidatos, um cargo que assumiu até Janeiro de 1981. 


Zholobov foi também Director de um grupo de avaliação geológica aeroespacial na Associação Geofísica de Tyumen na 
cidade de Noyabrsk, Região de Tyumen — Rússia, e mais tarde Administrador Chefe da Região de Kherson, Ucrânia. 
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Vyacheslav Dmitrievich Zudov — Vyacheslav Zudov nasceu a 8 de 
Janeiro de 1942 na vila de Bor, Região de Gorky — Rússia, mas cresceu 
na área de Moscovo. Ingressou na Força Aérea Soviética e frequentou a 
Escola Superior da Força Aérea de Balshov, formando-se em 1963. Na 
sua turma estava também o futuro cosmonauta Gennady Vasilevich 
Sarafanov. Zudov pilotou aviões Antonov An-12 na 12º Divisão Militar 
Aerotransportada baseada em Chkalovskaya, acumulando mais de 1200 
horas de voo. Esta divisão levada a cabo missões de resgate nas missões 
espaciais. 


Foi um dos 23 candidatos seleccionados para o treino de 
cosmonauta a 28 de Outubro de 1966, especializando-se na pilotagem de 
avião a jacto de alta performance e levando a cabo treino de salto em 
pára-quedas. Serviu como comunicador para as missões Soyuz entre 
1967 e 1969 ao mesmo treino que realizava o seu treino para participar 
numa futura missão Almaz. 


Vyacheslav Zudov serviu de suplente para o cosmonauta 
Gennady Vasilevich Sarafanov que foi Comandante da missão Soyuz- 
15 na qual foi lançado juntamente com o cosmonauta Lev Stepanovich 
Dyomin a 26 de Agosto de 1974. Foi nomeado uma segunda vez como 
suplente de Boris Valentinovich Volynov para a missão Soyuz-21 
lançada a 6 de Julho de 1976. 


À sua primeira e única missão espacial teve lugar entre 14 e 16 
de Outubro de 1976 a bordo da Soyuz-23. Esta missão quase terminou 
em tragédia quando a cápsula amarou no semi-gelado Lago Tengiz. A 
missão tinha como objectivo acoplar com a estação espacial Salyut-5, 
mas devido a um problema com o sistema de encontro e acoplagem Igla 
não foi capaz de levar a cabo a junção entre os dois veículos. Os dois 
cosmonautas da Soyuz-23 acabaram por ser resgatados horas depois do regresso à Terra. A missão Soyuz-23 teve uma duração de 2 
dias O horas 6 minutos e 35 segundos. Vyacheslav Zudov foi o 37º cosmonauta soviético e o 80º ser humano a realizar um voo 
espacial (juntamente com o cosmonauta Valeri Ilyich Rozhdestvensky). 





Após a missão Soyuz-23 Zudov formou-se na Academia da Força Aérea Yuri Gagarin em 1979 e ingressou no grupo de 
treino para uma missão à estação espacial civil Salyut. 


Foi nomeado Comandante suplente para a missão Soyuz-35 que foi lançada a 9 de Abril de 1980 e tripulada pelos 
cosmonautas Leonid Ivanovich Popov e Valeri Viktorovich Ryumim. Em 1981 deveria ter comandando a missão Soyuz T-4, mas 
tanto Zudov como o Engenheiro de Voo Boris Dmitrievich Andreyev não passaram nos exames finais, servindo então como 
suplentes (missão acabou por ser lançada a 12 de Março de 1981 e foi tripulada pelos cosmonautas Vladimir Vasilievich Kovalyonok 
e Viktor Petrovich Savinykh). 


Entre Janeiro de 1982 e Outubro de 1986 Vyzcheslav Zudov serviu como líder de equipa no grupo de cosmonautas e mais 
tarde tornou-se assistente de Pyotr Klimuk como director do departamento político do Centro de Treino de Cosmonautas Yuri 
Gagarin. Zudov também levou a cabo estudos Ciência Política na Academia do Comité Central. 


Deixou o serviço militar em Junho de 1992. 
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Valeri Ilyich Rozhdestvensky — Valery Rozhdestvensky participou 
numa das mais perigosas aterragens da história espacial. A 24 de 
Outubro de 1976 Rozhdestvensky era Engenheiro de Voo da Soyuz- 
23 e juntamente com Vyacheslav Dmitrievich Zudov, fez a primeira 
amaragem do programa espacial soviético, descendo por acidente no 
meio do Lago Tengiz durante uma tempestade de neve. 


Os dois cosmonautas haviam sido lançados a 23 de Outubro 
de 1976 para o que deveria ter sido uma missão de quase dois meses a 
bordo da estação espacial Salyut-5. Porém, durante a aproximação à 
estação espacial, o sistema aproximação e acoplagem Igla sofreu uma 
avaria e a missão foi cancelada. As regras da missão ditavam que 
rápido regresso à Terra e uma reentrada de emergência foi levada a 
cabo. 


O principal local de recolha tem dum diâmetro de cerca de 
320 km, sendo limitado a Este pela cidade de Arkalyk e no Oeste pela 
cidade de Tselinogrado, Cazaquistão. A cerca de meia distância entre 
estas duas cidades encontra-se o Lago Tengiz, onde a Soyuz-23 
acabou por descer perto da sua margem Sul. Apesar dos cosmonautas 
treinarem para a possibilidade de terem de executar uma amaragem, a 
Soyuz é por si só um mau veículo anfíbio. Os pára-quedas encheram- 
se de água e fizeram com que a cápsula se voltasse. Os dois 
cosmonautas foram resgatados horas mais tarde após os esforços 
heróicos das equipas de resgate. 


Ironicamente Valery Rozhdestvensky havia comandado uma 
equipa de mergulhadores na Marinha soviética. Sendo o único 
marinheiro na equipa de cosmonautas, tinha a alcunha de “O 
Almirante” e antes do seu lançamento brincava dizendo que a sua 
experiência de mergulhador poderia ser bastante útil na sua missão, 
referindo-se a uma possível actividade extraveícular. 


Valery Ilyich Rozhdestvensky nasceu a 13 de Fevereiro de 
1939 em Leninegrado (agora São Petersburgo) e formou-se na Escola 
Superior de Engenharia Naval F. E. Dzherzinsky em 1961. Após os 
estudos serviu na Marinha soviética, primeiro na 446º Divisão de Salvamento Aéreo da Frota do Mar Báltico e depois como 
Comandante de um grupo aerotransportado baseado em Liepaja, Letónia. 





Foi um dos 22 cosmonautas seleccionados a 28 de Outubro de 1965 e em Novembro de 1967 iniciou os treinos como 
possível tripulante para uma missão militar Almaz. No Verão de 1971 é nomeado para uma tripulação e serviu como Engenheiro de 
Voo suplente para as missões à estação espacial Salyut-3 em 1974 e para a salyut-5 em 1976. 


Após a missão Soyuz-23 Valery Rozhdestvensky trenou como Engenheiro de Voo para uma outra missão Almaz que estava 
originalmente prevista para ter lugar em 1980. Porém, o programa foi cancelado e Rozhdestvensky formou um grupo de cosmonautas 
comunicadores no Centro de Controlo de Missão em Kaliningrado, sendo o comunicador chefe durante as missões à estação espacial 
Salyut-6 entre 1977 e 1981. Durante o programa de voos para a estação espacial Salyut-7 trabalhou como controlador de voo. 


Em Junho de 1980 deixava a equipa de cosmonautas para se tornar dirigente da secção de desenho e manutenção dos 
simuladores de voo no Centro de Treinos de Cosmonautas Yuri Gagarin. Foi designado como Director Executivo do Segundo 
Directorado em Julho de 1988 e serviu como chefe desse directorado entre Março de 1989 e Outubro de 1992, quando passou à 
reserva. 


À sua experiência de voo espacial é de 2 dias O horas 6 minutos e 35 segundos, e foi o 37º cosmonauta soviético e o 80º ser 
humano a realizar um voo espacial (Juntamente com o cosmonauta Vyacheslav Dmitrievich Zudov). 
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Viktor Vasilievich Gorbatko — Viktor Gorbatko foi um dos membros 
do primeiro grupo de cosmonautas seleccionados pela União 
Soviética, tendo superado duas desqualificações médicas que 
ameaçaram a sua carreira como cosmonauta. Superando os problemas 
de saúde, Gorbatko acabou por levar a cabo três missões espaciais. 


Viktor Vasilevich Gorbatko nasceu a 3 de Dezembro de 
1934 na quinta colectiva Ventsy-Zarya localizada no Distrito de 
Gulkevichsky, Território de Krasnodar — Rússia, tendo crescido ma 
Região de Kuban que foi ocupada pelo exército nazi durante a 
Segunda Guerra Mundial. Após finalizar o ensino secundário o jovem 
Gorbatko ingressou no exército soviético e foi enviado para uma 
escola de pilotos em Pavlograd, Ucrânia. Entre Dezembro de 1953 e 
Junho de 1956 frequentou a Escola Superior da Força Aérea de 
Bataisk onde também se encontrava o futuro cosmonauta Yevgeni 
Vasilevich Khrunov. Após finalizar os seus estudos Viktor Gorbatko 
e Yevgeni Khrunov serviram juntos como pilotos de aviões a jacto na 
mesma unidade, o 86º Regimentos de Guardas Aéreos, da 199º 
Divisão Aérea, do 48º Exército Aéreo na Moldávia. Entre 1961 e 1968 
Gorbatko frequentou a Academia de Engenharia da Força Aérea de 
Zhukovsky. 


Como membro da equipa de cosmonautas Gorbatko foi 
nomeado como Comandante suplente de Pavel Ivanovich Belyayev na 
missão Voskhod-2 lançada a 18 de Março de 1965. Nesta fase Viktor 
Gorbatko contraiu uma doença e os exames médicos vieram também a 
revelar que Gorbatko tinha um ritmo cardíaco irregular, sendo 
hospitalizado durante 6 semanas e acabando por perder o seu posto na 
tripulação suplente. 





Mais tarde Gorbatko levou a cabo treinos como suplente de 
Yevgeni Vasilievich Khrunov para a missão Soyuz-2 que seria cancelada em Abril de 1967 e que seria posteriormente lançada como 
a missão Soyuz-4 a 14 de Janeiro de 1969. Dois meses mais tarde, Gorbatko estava a preparar-se para mais uma missão Soyuz 
quando partiu o seu tornozelo durante um salto de pára-quedas. Gorbatko chegou a temer ser desqualificado da equipa de 
cosmonautas e de perder o seu lugar na tripulação, mas acabou por recuperar a tempo. 


À primeira missão espacial de Viktor Gorbatko decorreu entre 12 e 17 de Novembro de 1969 a bordo da Soyuz-7. Lançado 
juntamente com os cosmonautas Anatoli Vasilievich Filipchenko e Vladislav Nikolaievich Volkov, Gorbatko encontrava-se na 
segunda de três cápsulas tripuladas lançadas consecutivamente em três dias desde o Cosmódromo NIIP-5 Baikonur. A Soyuz-7 
deveria acoplar com a Soyuz-8 tripulada por Vladimir Alexandrovich Shatalov e Alexei Stanislavovich Yeliseyev, mas problemas 
técnicos impediram a realização desta manobra. O voo da Soyuz-7 teve uma duração de 4 dias 22 horas 40 minutos e 23 segundos. 
Gorbatko tornou-se no 19º cosmonauta soviético e no 42º ser humano a realizar uma missão espacial (juntamente com os 
cosmonautas Anatoli V. Filipchenko e Vladislav N. Volkov). 


Após a missão da Soyuz-7 Gorbatko tornou-se Director Executivo do grupo de cosmonautas em treino para as missões 
militares Almaz dentro do 1º Directorado do Centro de Treino de Cosmonautas Yuri Gagarin. Serviu também como comunicador 
para outras missões espaciais tripuladas tais como a Soyuz-9, que decorreu entre 1 e 19 de Junho de 1970. Em Abril de 1974 inicia os 
treinos para uma missão à estação espacial Salyut-5 e é nomeado como Comandante suplente da Soyuz-23 lançada a 14 de Outubro 
de 1976. Servindo como Comandante é lançado a bordo da Soyuz-24 em 77 de Fevereiro de 1977 juntamente com o cosmonauta Yuri 
Nikolasevich Glazkov. Os dois cosmonautas permanecem durante 17 dias a bordo da estação espacial levando a cabo vários 
programas militares de observação da Terra e experiências médicas. A missão Soyuz-24 teve uma duração de 177 dias 177 horas e 25 
minutos e 58 segundos, e Viktor Gorbatko torna-se no 17º cosmonauta soviético e no 34º ser humano a realizar duas missões 
espaciais. 


Em finais de 1977 Gorbatko entra para o grupo de cosmonautas que seriam Comandantes nas missões Intercosmos, sendo 
nomeado Comandante suplente da missão conjunta com a República Democrática Alemã que seria lançada a bordo da Soyuz-31 a 26 
de Agosto de 1978. Posteriormente seria Comandante da Soyuz-3'7, uma missão conjunta com o Vietname lançada a 23 de Julho de 
1980 e onde participou o cosmonauta vietnamita Pham Tuan. A Soyuz-37 acoplou à estação espacial Salyut-6 e nos dias seguintes foi 
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levado a cabo um programa de investigação e experiências científicas. A missão da Soyuz-37 teve uma duração de 7 dias 20 horas e 
42 minutos, com Gorbatko a tornar-se no 9º cosmonauta soviético e no 16º ser humano a levar a cabo três missões espaciais. 


Entre Janeiro de 1978 e Janeiro de 1982 Gorbatko foi também Director Executivo do 1º Directorado para o treimo 
aeroespacial. Foi depois nomeado Comandante do departamento de cosmonautas, servindo nesse posto entre Janeiro e Agosto de 
1982, sendo depois promovido a Major General e deixado a equipa de cosmonautas. 


Entre 1982 e 1987 Gorbatko foi o Director do comité desportivo do Ministério da Defesa Soviético, e posteriormente foi o 
dirigente da faculdade da Academia de Engenharia da Força Aérea de Zhokovskiy em Moscovo. Entre Abril de 1989 e Dezembro de 
1991 foi politicamente activo servindo no Congresso de Deputados do Povo. 


Yuri Nikolaievich Glazkov — Nascido em Moscovo a 2 de Outubro 
de 1939, Viktor Gorbatko frequentou a Escola Militar Suvurov em 
Sevastopol, ingressando posteriormente na escola Superior de 
Engenheria da Força Aérea de Kharkov, terminando os estudos em 
1962. Passou um ano como representante numa fábrica militar e 
posteriormente serviu no 2º Directorado Principal das Forças de 
Foguetões (GURVO). Foi seleccionado para cosmonauta a 28 de 
Outubro de 1965, tendo finalizado o treino em Dezembro de 1967. 
Posteriormente levou a cabo tremmo como piloto, tendo tornado 
especialista em saltos de pára-quedas sendo nomeado instrutor. 


Muitos dos jovens oficias da Força Aérea Soviética 
seleccionados em 1965 e 1967 estavam originalmente previstos para 
servirem como tripulantes a bordo das estações espaciais Almaz que 
estavam a ser desenhadas e construídas no bureau OKB- 
Machinostryeniye dirigido por Vladimir Chelomei. Estas estações 
seriam lançadas por foguetões Proton e eram semelhantes as 
posteriores Salyut. Originalmente estas estações iriam ser servidas 
através das cápsulas TKS com três lugares em vez dos módulos de 
acoplagem para as cápsulas Soyuz. As TKS nunca chegariam a ser 
tripuladas apesar de terem sido lançados três veículos deste tipo em 
missões não tripuladas. O programa foi cancelado em 1981. Porém, já 
em Outubro de 1969 o programa havia sofrido um revés com muitos 
dos seus recursos a serem desviados para o programa civil Salyut. 
Este facto deixou os cosmonautas-engenheiros como Glazkov com 
poucas hipóteses de realizar um voo espacial e muitos deles foram 
designados para trabalhos de suporte no centro de controlo de voo e a 
bordo dos navios de rastreio. Yuri Glazkov serviu como comunicador 
para as missões Soyuz-6, Soyuz-7 e Soyuz-8 em Outubro de 1969, 
para os voos tendo como destino a estação espacial militar Salyut-3 
em 1974 e para os voos realizados em 1975 que tinham como destino 
a estação espacial Salyut-4. Nesta fase Glazkov também levou a cabo trabalhos de formação académica em Engenharia Aeroespacial 
com grande ênfase para as actividades extraveículares, recebendo a sua graduação em 1974. 





Durante a missão tripla da Soyuz-6, Soyuz-7 e Soyuz-8, Glazkov tornou-se grande amigo do cosmonauta Viktor Gorbatko, 
sendo colocados na mesma tripulação para um voo militar Almaz em 1972, sendo suplentes da Soyuz-23. O primeiro e único voo 
espacial de Yuri Glazkov teve lugar entre 7 e 25 de Fevereiro de 1977 a bordo da Soyuz-24 juntamente com o cosmonauta Viktor 
Vasihevich Gorbatko. Os dois cosmonautas permanecem durante 17 dias a bordo da estação espacial levando a cabo vários 
programas militares de observação da Terra e experiências médicas. A missão Soyuz-24 teve uma duração de 177 dias 177 horas e 25 
minutos e 58 segundos, e Yuri Glazkov torna-se no 39º cosmonauta soviético e no 82º ser humano a realizar uma missão espacial. 


Após a missão da Soyuz-24, Glazkov treinou para outra missão Almaz com os cosmonautas Anatoli Nikolaievich Berezovoi 
e Valeri Grigoriyevich Makrushin, mas o programa era cancelado em 1981. Glazkov deixou a equipa de cosmonautas a 26 de Janeiro 
de 1982 para se tornar responsável pela secção de tremmo para as estações espaciais civis Salyut supervisionando as tripulações 
internacionais e mais notavelmente as que envolveram participantes da França, Índia e Inglaterra. Entre 1986 e 1988 foi Director do 
departamento de operações no Centro de Treino de Cosmonautas Yuri Gagarin sendo responsável pelos simuladores de voo e outro 
equipamento de treino. Em 1989 foi nomeado como sucessor de Pavel Popovich como Director do centro para o apoio científico e 
teste. Foi também promovido a Major General. 
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